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Dr. Enaldo Melo de 
Lima (foto), oncologis-

ta da Santa Casa de Belo 
Horizonte, é o novo presi-
dente da Sociedade Brasi-
leira de Oncologia Clínica 
(SBOC). A Chapa Defesa 
Profi ssional, presidida 
por ele, venceu as últimas 
eleições que aconteceram 
de julho a agosto deste ano. 
A cerimônia de posse acon-
teceu no dia 10 de outubro, 
durante o XVI Congresso 
Brasileiro de Oncologia 
Clínica, em Fortaleza (CE). 
Esta é a segunda vez que o 
médico preside a entidade. 
Ele também foi presidente 
no biênio 2005-2007. 

Um dos objetivos princi-
pais de sua gestão frente à 
SBOC será lutar pela defe-
sa da atividade profi ssional 
no âmbito do SUS e da Me-
dicina Suplementar, assim 
como garantir o direito do 
paciente oncológico ao me-
lhor tratamento disponível. 
De acordo com dr. Enaldo, 
a oncologia tem passado por 
uma crise nacional, prin-
cipalmente em relação ao 
atendimento dos pacientes. 
“No Sistema Único de Saú-
de (SUS), eles enfrentam 
barreiras diversas, que vão 
desde difi culdades para a 
realização de exames primá-
rios como os de diagnóstico, 
exames complementares e 
impossibilidade de realiza-
ção de alguns tratamentos 
como cirurgia e radiote-
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no rol da ANS, com medi-
camentos que em muitos 
casos, são de benefício in-
contestável e menos onero-
sos do que as terapêuticas 
parenterais, pagas pelos 
convênios, são pouco discu-
tidas ou simplesmente igno-
radas. “Além disso, estamos 
sujeitos ao grande atraso 
na aprovação de novas te-
rapêuticas ou extensão da 
indicação de medicamentos 
e técnicas já aprovadas, por 
parte da ANVISA” – afi rma 
dr. Enaldo. 

Diante deste contexto, a 
gestão da SBOC 2009-2011 
pretende atuar de forma ati-
va junto aos órgãos ofi ciais 
de saúde, no sentido de lutar 
por melhorias para a classe 
médica e para os pacientes. 

Informação

O investimento em co-
municação é outro objetivo 
do novo presidente. A es-
tratégia visa levar conhe-
cimento nos mais diversos 
âmbitos aos associados, co-
laborando para a educação 
continuada, atualização, 
promover o intercâmbio en-
tre os profi ssionais e capaci-
tá-los para serem atuantes 
sobre as questões políticas 
que envolvem a prática pro-
fi ssional. Entre os projetos, 
destacam-se: confecção da 
2ª edição dos Manuais de 
Condutas Clínicas, reestru-
turação da atual biblioteca 

virtual com a inclusão de 
novos periódicos, refor-
mulação do site da SBOC, 
criação de coluna livre no 
site para os oncologistas 
expressarem a sua opinião, 
publicação com o catálogo 
de todos os associados da 
SBOC, passar o boletim 
ofi cial da entidade para 
mensal, reformular a Re-
vista da SBOC, realização 
periódica de treinamentos, 
fóruns e workshops com os 
associados, visando um tra-
balho preventivo e orienta-
dor sobre as questões mais 
relevantes do exercício pro-
fi ssional e suas interfaces 
com questões jurídicas. 

Sobre as eleições

O processo eleitoral foi 
iniciado em abril de 2009 
com a publicação do edital 
eleitoral. A votação foi atra-
vés de carta para todos os só-
cios efetivos adimplentes até 
26/06/2009,com o período de  
votação de 01/07 a 30/08/2009. 
A apuração foi feita em 
31/08/2009. Todo processo de 
envio das cédulas, fiscalização 
da urna nos Correios e da apu-
ração foi auditado pela Empre-
sa de Auditoria DBO TREVI-
SAN. A apuração foi realizada 
na Sede da SBOC em Belo
 Horizonte/MG pela Comissão 
Eleitoral, com a presença dos  
fiscais e representantes jurídi-
cos de cada chapa e da DBO 
TREVISAN.

rapia”. Outro ponto que o 
médico considera relevante 
e urgente de ser resolvido é 
a atualização da tabela de 
procedimentos do SUS, que 

permanece praticamente 
inalterada desde 1998. 

Na Medicina Suplemen-
tar, a atividade médica tam-
bém sofre constante pres-

são por parte dos gestores 
do Sistema Suplementar. 
Questões cruciais, como 
a evolução da terapêutica 
por via oral, sem cobertura 


